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Gramsc, em dlàlogQ 

Estado burguês e reforma intelectual e moral: 
a dialética do improvável 

Leandro de Oliveira Galastri* 

O objetivo deste trabalho é desenvolver a hipótese de que haveria dois momentos histórico
teóricos qualitativamente diferentes da reforma intelectual e moral em Gramsci, um antes e outro 
depois da construção da sociedade de transição ao socialismo. Sustentaremos que estes dois 
momentos estariam diretamente determinados pela relação das classes trabalhadoras organizadas 
com o Estado em cada um deles. 

Acompanhando a análise de Nicos Poulantzas sobre o Estado como fator de coesão entre os 
diversos níveis de uma formação social e suas considerações da classe social a partir do ''lugar" 
na luta de classes, poderíamos afirmar, em princípio, que haveria nesse autor uma impossibilidade 
estrutural para as transformações sociais de cunho revolucionário a partir da ação das classes.' 
Porém, se Poulantzas afirma que 

O que se entende por ·consciência de classe" própria e por olganização politica autônoma, 
isto é, do lado da classe operàna, uma Ideologia proletária revolucíonária e um partido 
autônomo de lula de classe, tem como campo de aplicação aquele das posições de classe 
e da conjuntura, constituindo as condições de intervenção das classes como forças sociais. 
( ... ) O aspecto principal de uma anáílse das classes sociais é bem aquele de seus lugares 
na luta de classes: não é o dos agentes que as compõem (POULANTZAS:1978, p.17). 

Defenderemos aqui que é necessário compreender também que a "conjuntura" possui uma 
temporalidade diferente de "lugar". Este corresponde a tempo histórico de longo prazo, o que 
demonstra a permanência, de modo geral, das estruturas e práticas de uma dada formação social 
quando não se trata de momentos em que poderíamos observar uma espécie de aceleração 
revolucionária. Ou seja, fora do período histórico de aguçamento das contradições entre os diversos 
níveis da formação social em questão, causado pelo acúmulo daquelas mesmas contradições. No 
período de aguçamento, as temporalidades dos niveis estrutural e conjuntural tenderiam a sincronizar
se e a causar a crise de hegemonia, processo em que um bloco social desagregar-se-ia, dando 
origem a uma região na sociedade em que n�o haveria mais identificação com nenhuma das duas 
principais forças contrapostas (BADALONI: 1975, p. 120), forças protagonistas do embate histórico 
entre as duas classes fundamentais, levado adiante por suas vanguardas, fração dominante 
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1 De acordo com Poulantzas, uma formação social é constituída pela superposição de diversos modos de 
produção num momento histórico especifico, dos quais um será sempre o dominante. A decompo$iyão de 
uma formação social determinada em vários modos de produção coexistentes é uma operação analítica que 
realiza o autor no sentido de entender, entre outras coisas, o papel do Estado naquela formação. Entre os 
modos de produção componentes daquela formação social haveria níveis diferentes de desenvolvimento 
estrutural e material, o que os colocaria em contradição uns com os oullos. O papel do Estado, conclui 
Poulantzas, serra justamente garantir a unidade dessa formação social, constltulndo·se em lato, de coesão 
daqueles diversos níveis estruturais . 
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